
Empresários 
estão aliviados 
São Paulo — O acordo do 

Brasil com o Fundo Monetário 
Internacional foi recebido pe-
los empresários paulistas com 
alivio e a esperança de que seja 
iniciada uma renegociação 
mais ampla da dívida externa, 
segundo afirmaram os indus-
triais Antônio Ermírio de Mo-
raes, Luís Eulálio de Bueno 
Vidigal Filho, Mário Garnero e 
o presidente da Câmara Ame-
ricana de Comércio, Knowlton 
King, 

Antônio Ermirio, superin-
tendente do grupo Votorantim, 
defende uma renegociação 
mais ampla da dívida, mas 
acredita que se buscará uma 
solução intermediária, deixan-
do para o próximo Governo 
essa renegociação: "Os pró-
prios banqueiros internacionais 
não querem negociar com o 
atual Governo um prazo 
maior, porque sabem que ele 
está chegando ao final do man-
dato." 


